
\O 

8 
N 

e 
~ 
cu 
> 
i2 

FEDERALMS 
Informativo da Co~perativa de Fconomia e Crédito 

Mútuo dos Servidores Públicos Federais em MS 

~ 

o 
z 

~'L 
~l~ 

§D@~fvl 

Começa a temporada das pré-assembléias e depois daAssembléia Geral -AGO. É hora de discutir, 
interferir e deliberar. Participe. Confira o calendário na página 8. 

O VALOR DA SUA 
CONTA CAPITAL 

O seu patrimônio tem valor social. Saiba mais so­
bre o que a sua Conta Capital representa para você 
e para a sua Cooperativa. Confira na página 3. 

A 

O BALANÇO EXPRESSIVO 
Nas páginas centrais estão o balanço financeiro de 2005 e 

demais documentos oficiais que comprovam como e por que 
a Cooperativa é a melhor solução para se enfrentar coletiva­
mente os problemas econômicos dos seus associados. Veja 
páginas centrais. 

COMITES EDUCATIVOS 
LIDERAM O DESENVOLVIMENTO 

Para se desenvolver, toda organização precisa investir na educação de seus membros e parceiros. Veja como a 
SICREDI Federal-MS realiza essa tarefa vital, através dos seus Comitês Educativos. Confira na página 7. 

COPA DE 2006 É O TEMA DA NOVA CAMPANHA 
Torcida Catavento, veja como participar na página 6. 

NÃO FIQUE SÓ NA TORCIDA, 
JOGUE JUNTO COM O SICREDI. 
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Editorial 

MAIORIDADE PRECOCE 
Ao completar 18 anos no dia 26 de 

agosto deste ano, a Cooperativa atinge a 
sua ·maioridade legal", mas ela Já é eman­
cipada há algum tempo pelos resultados 
e competência de seus comportamentos 
frente aos seus obJetIvos, comunidades 
onde opera mercado f inanceIro e princi­
palmente, pela concretização de metas de 
desenvolvimento de seus associados 

HoJe com quase três mil associados, 
d1stnbuldos em diversos municlp1os do Es­
tado de Mato Grosso do Sul e na maioria 
dos órgãos públicos federais, a SICREDI 
Federal-MS continua a se desenvolver de 
forma sustentável e melhorando a cada dia 
a qualidade de seu atendimento huma­
nizado, sua marca inequívoca. 

Sua maiondade fica mais evidente ao 
se constatar que os quatro eixos estraté­
gicos foram ratificados na recente atuali­
zação do planeJamento estratégico do Sis­
tema SICREDI quais seJam 1) Relacio­
namento com o quadro social, 2) Gover­
nança corporativa, 3) Tecnologia da infor­
mação e 4) Crescimento e expansão já 
fazem parte das suas práticas. 

Essas diretrizes, no entanto, serão 
incrementadas a partir de agora. Para tanto, 
as discussões e estudos internos, em to­
dos os seus fóruns e instâncias administra­
tivas estão trabalhando nesse sentido. Os 
novos e antigos investimentos e projetos 
devem subordinar-se a elas, visando a 
potencializar ainda mais os seus resultados. 

Esse esforço concentrado é minucio­
samente orquestrado pelos dirigentes 
que, ciosos de suas responsabilidades 
sociais, acompanham de perto cada pas­
so e ação da Cooperativa e de seus asso-

clados Composta por 18 Com,tês Ed 
cativos conselhos e comissões esl'\.o u. 

d t t 
1"''-Cla. 

llza as, permanen es e emporános a ad 
ministração da Cooperatrva prima pelo leio 
nas suas at1v1dades Os seus relaciona 
mentas refletem maturidade e respeit 
pelo trabalho e pelas pe&SOas 0 

O espf rito inovador e ousado da Coo. 
peratIva fica claro quando se observa Po 
exemplo que, o programa rnterno de edu~ 
cação continuada procura atender as de. 
mandas mais relevantes da rnstItuição 
com a profIss1onal1zação de seus líderes 
e dirigentes Assim, cursos, trernamentos 
encontros e reuniões técnicas e de traba­
lhos são constantes. conforme o planeJa­
mento periódico que também faz as aut0-­
avaliações do processo. 

Ao implementar sua política de cresci­
mento equilibrado com foco no resultado 
a SICREDI Federal-MS avança sabendo 
onde está pisando Essa cautela mistura­
da com ousadia tem trazido excelentes re­
tornos, baIxíss1ma taxa de evasão de as­
sociados, inad1mplêncIa quase zero au­
mento gradual de unidades de atendimen­
tos, algumas inclusive em parceria com 
outras instituições congêneres A ordem é 
crescer sim, mas com segurança e sus­
tentabilidade, com boa qualidade 

Novas tecnologias da informação são 
periodicamente incorporadas e testadas 
na prática. Elas otimizam os canais de re­
lacionamentos, desenvolvem os sistemas 
gerenciais, contribuem para o incremento 
dos negócios e a segurança sIstêmíca 
Tudo isso proporciona facilidades e ritmos 
que permitem a Cooperativa acompanhar 
a evolução do mercado 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA 

O Diretor Presidente do Conselho de Administração da Cooperativa de Economia e Crédito 

Mútuo dos Servidores Públicos Federais em Mato Grosso do Sul - SICREDI Federal-MS usando 

das atribuições conferidas pelo Art. 46, Inciso 1, letra "d" do Estatuto Social, convoca os 2.360 

(dois mil, trezentos e sessenta) associados, para a ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, a ser 

realizada no Anfiteatro do Laboratório de Análises Clínicas - LAC/NHU da Universidade Federal 

de Mato Grosso do Sul, Campo Grande-MS, face à ausência de espaço físico em sua sede social, 

no dia 16.03.2006, em 1 ° convocação, às 13h, com presença de 2/3 dos associados em 2" 

convocação, às 14h. com presença de metade mais um dos associados, e em 3º convocação, 

às 15h, com presença de no mínimo 10 (dez) associados. para deliberar sobre a seguinte 

ORDEM DO DIA 

1) Prestação de contas dos órgãos de Administração referente ao exerclc10 de 2005, 
compreendendo· 

- Relatório da gestão, 
- Balanço dos dois semestres do exercício; 
- Demonstrativo de resultado, 
• Parecer da Auditoria da SICREDI Brasil Central· 
- Parecer do Conselho Fiscal, ' 

2) Destinação do Resultado do Exerclc10 
3) Plano de AtIvIdades para o exerclcio de 2 006 
4) Eleição do Conselho Fiscal. 
5) Fixação de Verbas de Representação da Diretoria Executiva e Cédula de Presença para 

os membros dos Conselhos de Administração e Fiscal 
6) Outros assuntos de interesse social. 

Campo Grande-MS, 1 O de fevereiro de 2006 

Celso Ramos Regis - Diretor Presidente 
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·tal social da Coo 
O ~pi é formado pela 

perati~~s contas capitais 
5ooia associados Cons­
dos seus maior parcela for­
tttui-S8 n~o patnmõnio líqui­
r,,ado~ tituição. Mas, qual 
do da ~s da conta Capital 
a funÇ °ssociado e para a 
para 0 ªuva? para que fa 
cooper~ste investimento? 
zeoios ostas a estas per­
AS ressp fundamentais po-
gunta t d 

Os auxiliar a en en er del11 n c 
ns pilares do oo-alQU ·t ·t tivismo e ev1 ar s1 ua-pera . . _ s desconfortave1s no çoe 

esente e no futuro pr . . d 
0 cooperat1v1smo, e 

maneira geral, compreend~ 
a ajuda mútua dos assoc~­
ados para efeito de poss1-
bilrtarem, de forma direta ou 
•ndireta, o exercício das 
suas respectivas atividades 
econômicas, em bases so­
ciais e econômicas mais 
vantajosas para as pesso­
as participantes. 

Convém esclarecer que 
o associado detém a pro­
priedade do seu patrimônio 
(Conta Capital), mas não 
de sua administração, isto 
é. não pode dispor livre­
mente desse recurso finan­
ceiro, pois sua natureza é 
social e não individual, por 
,sso sujerta-se à legislação 
e aos normativos específi­
cos de movimentação. 

O dinheiro - Para o pro­
fessor e economista Alceu 
Garcia, ·o dinheiro é parte 
importante de nossas pre­
ocupações e afazeres coti­
dianos Mas as pessoas 
contentam-se apenas em 
consegui-lo para pagar 
suas contas", sem se preo­
~upar em como fazê-lo de 
orma mais racional e téc­nica "E é • 
P . • a1 onde mora o engo", alerta 

1 • 
um sso fica claro quando 
d associado busca de to­
as as fo is invesr rm sacar o seu 

Pital imento na Conta Ca-
, Para quitar uma dívi-

NA COOPERATIVA 
A Cooperativa tem por objetivos 

principais estimular a formação de 
poupança e, através da mutualidade, a 
assistência financeira aos associados , 

Para os casos de elimina­
ção (expulsão) e demissão 
(a pedido), o capital será 
devolvido em doze parce­
las, a partir da apro,,ação 
das contas do exercício em 
que se deu o desligamen­
to Já para o caso de exch..1-
sã o (morte, mudança de 
estado etc), o resga1e será 
imediato. Vale lembrar que 
para solicitar a demissão do 
quadro social deve-se pri­
meiro liquidar os compro­
missos assumidos com a 
Cooperativa. 

além de prestar serviços inerentes à sua 
condição de instituição financeira. 

• 
da circunstancial, Jogando 
por terra todos os princípi­
os fundamentais do Coo­
perativismo e de racio­
nalidade econômica. Por­
que se esquece que esse 
montante é o que assegu­
ra a existência de sua insti­
tuição, a mesma que lhe 
proporciona economias e 
ganhos financeiros diários 
através do acesso aos pro­
dutos e serviços ofereci­
dos. É o mesmo que matar 
a sua "galinha dos ovos de 
ouro". 

Além disso, a Conta Ca­
pital é um estímulo ao há­
bito de poupança "sem sen­
tir". É um patrimônio efeti­
vo e que será extremamen­
te útil quando chegar o 
momento da aposentado­
ria, por exemplo. Poderá 
auxiliá-lo decisivamente 
para começar um empre­
endimento ou na compra 
de um bem de maior valor. 
Por isso, ele é um contrato 
que cumpre uma relevante 
função social. 

Função social do contra­
to - Outra característica im­
portante da Conta Capital 
numa cooperativa de crédi­
to é que, havendo sobras 
positivas no período, parte 
dela (a sobra) deve prio­
ritariamente corrigir esse 
patrimônio das perdas infla­
cionárias. Ê por isso que, 
na SICREDI Federal-MS, o 
demonstrativo das sobras 
de cada período é feito de 
forma discriminada, para 
que o associado tenha co-

nhecimento de como o seu 
dinheiro está sendo admi­
nistrado, com o máximo de 
detalhes. 

É preciso entender que, 
a auferição de ganhos fi­
nanceiros propriamente. 
por parte do associado. é 
feita por outras estratégias, 
como o investimento direto 
em produtos específicos 
para este fim, pela econo­
mia proporcionada pelas 
inexistências ou devido aos 
baixos preços das tarifas e 
taxas, nas operações e ser­
viços da Cooperativa, ou 
seja, pelo valor agregado 
ao se obter um produto ou 
acessar um serviço. 

Resgate de Capital - As 
deliberações sobre resga­
te de Capital dos associa­
dos estão subordinadas à 
legislação vigente e aos 
normativos internos (Esta­
tuto, Regimento Interno e 
decisões do Conselho de 
Administração) Assim, na 
SICREDI Federal-MS a re­
gra geral é de que só é pos­
sível resgatar o capital por 
ocasião do desligamen-
to do associado do 
quadro social da 
Cooperativa. 

A melhor e mais vanta-­
josa forma de resgate é a 
possibilidade de saque par­
cial de capital (no máximo 
50%) por ocasião da aoo­
sentadoria. 
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~ Campanha "Cooperar e ganhar" 

os GANHADORES EM DEZEMBRO DE 20os 
Os f ehzardos que ganha• 

ram no sorteio da campanha 
"'Cooperar e ganhar realiza­
do no dia 16 de dezembro do 
ano passado foram respect1-
\ amente Adão Cleudo do 
Comttê Educativo da Saude 
(trabalha na FU!'JASA em Rio 
Verde) uma motoc1cleta 
Honda 150 ahndradas Mana 
Conce1çã0Aparecida do Co­
mítê EducatiVo dos Aposenta­
dos uma geladeira de 400 li­
tros Aida Atves Pereira, do 
Comítê EducatiVo do Morenão, 
um condicionador de Ar de ~ O 
m1 btus Arnaldo de Assis e 
snva do Comttê Educativo de 
Três Lagoas uma geladeira 
duplex de 450 litros 

O R0UE S0 NA TORCIDA. JOGUE JUNTO COM O SICREDI 

A ALEGRIA DOS GANHADORES É COMPARTILHADA COM TODOS OS ASSOCIADOS OUE TAMBÉM 
ENGORDAM ASUA CONTA CAPITAL E O PATRIMÓNIO DA COOPERATIVA. 

Campanha 2006 

TORCIDA CATAVENTO 
Que a Terra é uma bola e que este ano tem Copa do Mundo na Alema­

nha todos sabem. Por isso, o sistema SICREDI aproveita para lançar a 
campanha Torcida Catavento, numa clara alusão ao maior evento Mebo­
lístico do planeta, a Copa do Mundo 2006. Com inicio previsto para abril 
e término em julho. 

Todos os associados podem participar da iniciativa. Ela visa a es­
timular o hábito de poupança, capitalizar o sistema, torcer e ganhar 
prêmios. 

A grande novidade, no entanto, é a variedade de brindes originais, 
cujos participantes terão direito ao efetivarem sua adesão ao programa 
Não haverá sorteio, basta participar. São camisetas alusiva à participa­
ção brasileira na Copa, bolas de futebol, conjunto de coletes, miniatura 
do boneco denominado" João Catavento", dentre outros. Todos os brin­
des foram produzidos exclusivamente para esta campanha. 

-PLANO DE AÇAO - 2006 
a) Implementar o Plano de Metas negociais para produtos e serviços do SICREDI MS, nas três UAs, conforme 

PlaneJamento Estratégico 
b) Promover estudos para implantação da UA das Forças Armadas 
c) Implementar o compartilhamento no atendimento com a SICREDI Pantanal em Anastácio 
d) Implementar o compart1lhamento no atendimento com a SICREDI Centro Sul em Dourados 
e) Incentivar o Programa de Educação Continuada. 

-Cooperjovem e/ou similar 
-Capacitação (lideres, dirigentes e colaboradores) 

f) Revitalizar a Organização do Quadro Social 
g) Padronizar as dependências da UA -UFMS 
h) Implementar o Plano Básico dos Comitês Educativos ---------------~""""'!~ 
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Edumão continuada 
~ \ 

(OMITES EDUCATIVOS A FRENTE 
,._c;0 de educação continuada 

o rroce5 
8 

Ã coordenado pelos Co-""rat1v 1.: d• coor cativos central e Singulares, 
mHêS EdU dos diretores adJuntos Nele, 
ooJ11 ªp010 da cooperativa e de seus 
1od8585~~m carãter educ.111vo Com 
8s-<;00ad

5 
são pensadas e orquestradas 

1.s.c;0, 818 
5 

metas e obJet1vos antecipa• 
1Ji58od0 ~ehberados, buscando atender 
dBn,ente nctas especificas da inst1tu1ção. 
asde1 no básico de atividades para 

o é 
8
t,astante ambicioso. Algumas 

2006 como O programa Coopel)ovem e 
a<l>85_ 1 SICREDI Futuro. por exemplo, proJC o c º. instituetonais. Nesses casos, o o-
sao Educativo central é quem os coor-~d · d '" diretamente. Neles cnanças e a o-
ctana tes professores e outros educa-1escen • participam de programação, na 
do~ ldeáno e as práticas cooperativista 
qua ºIVP~ntados de forma lúdica e parti­sãoa.,,--
cr tiVa como tema central . . 

pa AS muitas reuniões setona1s contam 
partJcipação de representantes dos 

~:ês educativos, de diretores, colabo­
:ores. associados em geral e de outras 

oas interessadas em conhecer o 
pess ratiViSffiO e a SICREDI Federal-MS. c;oope t . As palestras, sobre temas a ua1s, 
como prevenção do câncer bucal, ~r 

mplo desenvolvidas por um dos com1-
exe' u· iddF tésdaáreadesaúdeda nrvers a e_ e-
deral, serão incre~entada~ e expandidas 

ra outros comites educativos, envolven­
: todo O quadro social da cooperativa. 

0 IV Seminário de Nivelamento de Co­
ordenadores de Comitês Educativos -

-

SENIC, evento roalilado anualmeote, tra­
rá novidades pnonzando, além da disse• 
mmação das lnfonnaçôcs sobre o funao­
namento da Cooperativa, também tratará 
temas que promovam O processo perma­
nente de educação 

Há ainda o importante Semináno deAb­
vidad~ dos Conselheiros FtSCais, no qual 
associados indicados por seus comrtês 
educativos de origem, aprendem sobre as 
atnbuições e legislações que bahzam as 
práticas desses conselheiros encarrega­
dos de prevenir e fiscalizar todo o funcio­
namento da Cooperativa, tanto das ques­
tões administravas como operacmnais 

Já no final do ano será realizado o últi­
mo certame dessa natureza, o Encontro 
de Capacitação de Lideranças um dos 
mais importantes eventos da in~ituição, 
que neste ano será realizado pela déci­
ma segunda vez. 

Também está no Plano Básico a rea­
lização do li Festival de Música, o qual é 
aguardado com muita expectativa, pois 
a primeira edição teve excelente reper­
cussão e participação intensa dos asso­
ciados e seus familiares. 

Além desses eventos, outros não me­
nos importantes serão realizados, como 
diversas atividades culturais, desportivas, 
informativas, etc. O Plano é dinâmico, po­
dendo ter atividades alteradas, induídas ou 
exduídas a qualquer momento, em con­
formidade com os acontecimentos e as 
novas demandas oriundas do desempenho 
das atividades das equipes de coordena­
dores dos Comijês Educativos. 

I 

EXERCITO 
BRASILEIRO 

••••••••••••• 
A SICREDI Federal-MS encami­

nhou expediente ao setor competen­
te do Exército Bras1letro (CPEx-Cen­
tro de Pagamento do Exére1to) soh• 
citando o credenciamento do Banco 
Cooperativo SICREDI para que os 
integrantes do M1msténo da Defesa 
possam desfrutar da alternativa de 
receber o pagamento de seus pro­
ventos através de sua Cooperativa de 
Crédito 

A diretoria da CooperatíVa, em con­
junto com a coordenação do Comitê 
Educativo dos Integrantes das Forças 
Armadas- CEIFA, está empenhada 
em promover gestões Junto à Secre­
taria de Economia e Finanças do 
CPEx. afim de que também em breve 
aqueles associados sejam beneficia. 
dos com todos os produtos e servi­
ços oferecidos pelo SICREDI. Desta. 
ca-se na argumentação o grande nú­
mero de solicitações por parte de 
associados da Cooperativa que são 
integrantes do Exército Brasileiro, em 
Mato Grosso do Sul. 

CARTOES VISA ~PAGAMENTO DE~ 

---
Com eles você tem 

Agilidade 

Segurança 
Tranqüilidade 

Além disso, voei conta com os serviços exclusivos do Global 
Assistance Center • GAC (Central Mundial de Ass1st~ncia) 

, 
SALARIOS DOS 

SERVIDORES DO INSS 
Os servidores do INSS, associados da Cooperativa até agora 

ainda não foram contemplados com a alternativa de receberem seus 
salários através da sua própria Instituição Financeira - a SICREDI 
Federal-MS. Porém, isso está com os dias contados 

Em recente audiência com o Secretário Executivo do Ministé­
rio da Previdência Social, Senhor Carlos Eduardo Gabas, o diretor 
Presidente da Cooperativa obteve a promessa de que tal distorção 
será resolvida em breve, corrigindo uma grande contradição da­
quele órgão público, visto que a mst1tu1ção realiza pagamentos de 
benefícios aos aposentados e pensionistas da iniciativa privada e 
aos trabalhadores do próprio INSS não é dado esse direito 

"É preocupação do Ministério promover a valorização dos servi­
dores, e a alternativa de receber o salário através de suas coope­
rativas faz parte dessa valorização", enfatizou o Dr Gabas 
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AS PRÉ-ASSEMBLÉIAS 

/..StxSO ISSJES E E.SCI.AAEC MENTOS DIRETOS CARACTERIZAM AS PRE-ASSEMBLÉJAS 

TOOO ASS0CWX) TEM VOZ E VOTO, EM IGUALDADE OE CONDIÇÕES 

Nas pré-assembléias, que começam no dia 13 de fevereiro, são dis­

cutidos em profundidade todos os assuntos da pauta da Assembléia, 

além dos temas específicos de cada comitê educativo. Elas são encon­

tros aguardados com expectativa pelos associados, devido ao debate 

livre, que proporciona espaço privilegiado para a exposição de idéias, 

avaliação e esclarecimentos, em todos os níveis, sobre a vida da Institui­

ção. 
Assim, o processo decisório toma-se mais democrático e represen­

tativo. Este formato de trabalho toma a Assembléia mais rápida e efici­

ente. 
vare ainda lembrar que a organização das pré-assembléias é deres­

ponsabilidade da equipe coordenadora do Comitê Educativo local onde 

elas se realizam. Cada associado deve ficar atento e não perder a data 

da sua pré-assembléia. 

PAUTA DAS PRÉ-ASSEMBLÉIAS 

1 - Informes gerais e assuntos internos do Comitê local 

2- Informes e pauta da Assembléia Geral 

3 - Prestação de Contas 
j 4- Destinação do Resultado 

~no de Ação para 2006 

-

AAssembléia Geral Ordinária -AGO este 

será realizada no dia 16 de março, às 15 ho~no 

no auditório do Laboratório de Análises Clínica as 

LAC, da Universidade Federal de Mato Gro~ 

do Sul - UFMS Instância máxima da Cooperat1-

va, a AGO dehbera sobre os assuntos mais rele. 

vantes para a estruturação e funcionamento da 

Instituição 
Nela são feitos, por exemplo. a prestação de 

contas do período anterior, destinação dos resu1-

tados e a deliberação sobre o plano de trabalho 

para o ano que se irncia, o que inclui a eleição de 

seus conselheiros que devem ser renovados obri­

gatoriamente, conforme os normativos e legisla. 

ção vigentes. 
No caso dos Conselheiros Fiscais, dois ter. 

ços dos seus membros devem ser renovados 

anualmente. Os eleitos pela AGO de 2006 terão 

mandato até a posse dos eleitos na AGO de 2007 

Mas a posse no cargo só é feita após a homolo­

gação e publicação dos nomes pelo Banco Cen­

tral do Brasil - Bacen. 

Calendário das pré-assemblé,as, 
porcomitê 

Colaboradores 
CCET 
Morenão 
Centro/CCHS 
DTA/DFB/00D/NOD 
N-IU 
Três Lagoas 
GRH/DED 
Aposentados 
Lago 
CEIFA 
CCBS 
NCV 
Saúde 
Aquidauana 
Corumbá 
INSS 

131fev/8h 
14/fev/14h 
1Mev/08h 
161fev/14h 
17/fev/8h 
20lfev/8h 
221fev/14h 
23Jfev/14h 
21/fev/14h 
03/mar/Sh 
4/mar/9h 
06/mar/14h 
07/mar/9h 
08/mar/8h 
09lmar/14h 
10/mar/Sh 
14/mar/8h 

DESTINAÇAO DOS 
RESULTADOS 

•••••••••••••••••••••••••••••••• 

PORTAS ABERTAS À 
PARTICIPAÇÃO 

A proposta encaminhada pelos líderes da cooperativa du­

rante o XI Encontro de Lideranças é capitalizar as sobras do 

período, proporcionalmente à participação de cada associa­

do nas operações da Cooperativa, de acordo com a Lei 5. 764/ 

71. Mas somente após garantir o Capital Social (Patrimônio), 

contra as perdas inflacionárias, conforme a SICREDI Fede­

ral-MS vem fazendo desde a sua criação. Esta sistemática 

foi aperfeiçoada ao longo dos anos e será amplamente discu­

tida e esclarecida nas pré-assembléias deste ano. 

Todo associado pode participar de quantas pré-assem­

bléias quiser. Basta verificar no calendário acima quais as 

datas e locais mais propicias e comparecer aos trabalhos. 

Essa Prática vem sendo gradualmente adotada por todo o 

quadro social, visto que facilita e toma posslvel a participação 

de todos nas pré-assembléias, considerando as alternativas 

de dias da semana e a diversificação de horários, combina­

dos com as atividades profissionais de cada pessoa. 
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